17 de novembro de 2019 – 33º domingo do tempo comum

1. refrão meditativo

Olhem para o Senhor e ficarão felizes! / Feliz quem prova sua bondade e seu amor, / sua bondade e seu amor!

2. entrada

Juntos como irmãos, / membros da Igreja, / : vamos caminhando; juntos como irmãos, /  ao encontro do  Senhor.

1. Somos povo que caminha / num deserto como outrora / lado a lado, sempre unido / para a Terra prometida.

2. Na unidade caminhemos, / foi Jesus quem nos uniu. / Nosso Deus hoje louvemos, / seu amor nos reuniu.

3. A Igreja está em marcha / a um mundo novo vamos nós, /  onde reinará a paz, / onde reinará o amor.

3. ato penitencial

1. Senhor, que viestes procurar / quem estava perdido, / tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!

2. Ó Cristo, que vieste dar a vida / em resgate de muitos, / tende piedade de nós!

Ó Cristo, tende piedade de nós!
3. Senhor, que congregais na unidade / os vossos filhos dispersos, / tende piedade de nós!
Senhor, tende piedade de nós!

4. glória

Glória, glória! Anjos no céu / cantam todos seu Amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”

1. Deus e Pai, nós Vos louvamos, / adoramos, bendizemos, / damos glória ao Vosso nome, / vossos dons agradecemos!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós de Deus, Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai! 

3. Vós que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

oração da coleta
Senhor nosso Deus, fazei que a nossa alegria consista em vos servir de todo o coração, pois só teremos felicidade completa, servindo a vós, o criador de todas as coisas. PNSJC.

T.: Amém!

5. primeira leitura

Ml 3,19-20a

Leitura da Profecia de Malaquias
Eis que virá o dia, abrasador como fornalha, em que todos os soberbos e ímpios serão como palha; e esse dia vindouro haverá de queimá-los, diz o Senhor dos exércitos, tal que não lhes deixará raiz nem ramo.

Para vós, que temeis o meu nome, nascerá o sol da justiça, trazendo salvação em suas asas.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo 97(98)

O Senhor virá julgar a terra inteira; / com justiça julgará.

1. Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa / e da cítara suave! / Aclamai, com os clarins e as trombetas, / ao Senhor, o nosso Rei.
2. Aplauda o mar com todo ser que nele viver, / o mundo inteiro e toda gente! / As montanhas e os rios batam palmas / e exultem de alegria.

3. Exultem na presença do Senhor, pois ele vem, / vem julgar a terra inteira. / Julgará o universo com justiça / e as nações com equidade.
7. segunda leitura

2Ts 3,7-12

Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: Bem sabeis como deveis seguir o nosso exemplo, pois não temos vivido entre vós na ociosidade. De ninguém recebemos de graça o pão que comemos. Pelo contrário, trabalhamos com esforço e cansaço, de dia e de noite, para não sermos pesados a ninguém. Não que não tivéssemos o direito de fazê-lo, mas queríamos apresentar-nos como exemplo a ser imitado. Com efeito, quando estávamos entre vós, demos esta regra: “Quem não quer trabalhar, também não deve comer”.

Ora, ouvimos dizer que entre vós há alguns que vivem à toa, muito ocupados em não fazer nada. Em nome do Senhor Jesus Cristo, ordenamos e exortamos a estas pessoas que, trabalhando, comam na tranquilidade o seu próprio pão. 

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis) 

Levantai vossa cabeça e olhai, / pois, a vossa redenção se aproxima!

9. Evangelho

Lc 21,5-19

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, algumas pessoas comentavam a respeito do Templo que era enfeitado com belas pedras e com ofertas votivas. Jesus disse: “Vós admirais estas coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será destruído”. Mas eles perguntaram: “Mestre, quando acontecerá isto? E qual vai ser o sinal de que estas coisas estão para acontecer?”

Jesus respondeu: “Cuidado para não serdes enganados, porque muitos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ E ainda: ‘O tempo está próximo’. Não sigais esta gente! Quando ouvirdes falar de guerras e revoluções, não fiqueis apavorados. É preciso que estas coisas aconteçam primeiro, mas não será logo o fim”. E Jesus continuou: ““Um povo se levantará contra outro povo, um país atacará outro país. Haverá grandes terremotos, fomes e pestes em muitos lugares; acontecerão coisas pavorosas e grandes sinais serão vistos nos céus. Antes, porém, que estas coisas aconteçam, sereis presos e perseguidos; sereis entregues às sinagogas e postos na prisão; sereis levados diante de reis e governadores por causa do meu nome. Esta será a ocasião em que testemunhareis a vossa fé. Fazei o firme propósito de não planejar com antecedência a própria defesa; porque eu vos darei palavras tão acertadas, que nenhum dos inimigos vos poderá resistir ou rebater. Sereis entregues até  mesmo pelos próprios pais, irmãos, parentes e amigos. E eles matarão alguns de vós. Todos vos odiarão por causa do meu nome. Mas vós não perdereis um só fio de cabelo da vossa cabeça. É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida!”
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Deus, Pai de amor, que tudo nos dais com generosidade, vos agradecemos pelo dom da vida. Também porque estais presente em nossos projetos, quando vislumbramos que a vida é um dom a ser partilhado. Pedimo-vos, ó Pai, que volvais o nosso coração para a fraternidade e a partilha do dizimo, e abri a nossa consciência para o compromisso cristão da solidariedade. Que nosso dízimo seja suporte para alimentar uma Igreja que seja humana, divina e missionária. Amém.

11. canto das ofertas
1. Senhor, nós Vos bendizemos / pelo pão que alimenta a vida (bis). / Trabalho das mãos humanas / mas recebido do vosso amor! (bis)

Bendito, bendito, / bendito sejais, Senhor! (bis)

2. Senhor, nós Vos bendizemos / pelo vinho da alegria! (bis) / É dom, fruto da videira / mas recebido do vosso amor! (bis)

3. Senhor, vos apresentamos / estes frutos de nossas mãos (bis). / Que vão depois transformar-se / em pão e vinho da salvação! (bis)

sobre as oferendas

Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferenda colocada sob o vosso olhar nos alcance a graça de vos servir e a recompensa de uma eternidade feliz. PCNS. 

T.: Amém!

12. oração eucarística VII
Pr.: Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, Deus Pai, porque constantemente nos chamais a viver na felicidade completa. Vós, Deus de ternura e de bondade, nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos, convidando os pecadores a entregar-se confiantes à vossa misericórdia.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!

Pr.: Jamais nos rejeitastes, quando quebramos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nosso irmão, criastes com a família humana novo laço de amizade, tão estreito e forte, que nada poderá romper. Concedeis agora a vosso povo tempo de graça e reconciliação. Daí, pois, em Cristo, novo alento à vossa Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito Santo, se coloque ao serviço de todos.
T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
Pr.: Cheios de admiração e reconhecimento, unimos nossa voz à voz das multidões do céu para cantar o poder de vosso amor e alegria da nossa salvação:
santo

Santo, santo, santo é o Senhor, / Deus do universo, / céus e terra proclamam a vossa glória. / Hosana nas alturas!
Bendito aquele que vem / em nome do Senhor. / Hosana nas alturas.
Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo e † o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos. 

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável, pois vosso filho — o justo e santo — entregou-se em nossas mãos, aceitando ser pregado na cruz.
T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!

Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI...
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu graças novamente e passou o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.
T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Pr.: Olhai com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.
T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, unidos ao papa (N.) e ao nosso bispo (N.). Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da virgem Maria, com São José, seu esposo, e dos apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças de Cristo que vive para sempre.
T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Pr.: Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade! / Piedade de nós!

2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende piedade! / Piedade de nós!

3.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo: / dai-nos a paz, a vossa paz!

14. comunhão i

O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).

1. Já foi preparada a festa do Rei. / A mesa está posta, ó vinde e comei. / O novo Cordeiro já foi imolado, / seu corpo, pão vivo, a todos foi dado.

2. A fonte da vida brotou de seu lado. / Seu povo escolhido foi nela banhado. / Se alguém tiver sede que venha beber, / verá alegria de novo nascer.

3. Senhor, vosso povo, por Cristo Jesus / passou, no Batismo, das trevas à luz. / E senta-se à mesa do Reino dos céus, / comendo o Pão Vivo, o Corpo de Deus.

O Senhor preparou um banquete. / Ó famintos de amor, acorrei, / : O Cordeiro já foi imolado. / Vinde todos, tomai e comei (bis).
4. Conosco convivem as forças do mal: / orgulho, injustiça e ódio mortal. / Mas cremos na vida que brota da morte. / Convosco aprendemos: o Amor é mais forte.

5. Jesus, nossa Páscoa, por nós se entregou. / Por ele remidos, nós cremos no amor. / Nós cremos na força do grão que  morreu; / porém, ressurgindo, seus frutos nos deu.

6. Sentados à mesa da Ressurreição, / Senhor, recebemos o vinho e o pão. / Iremos, agora, unidas as mãos, / plantar alegria, viver como irmãos.

15. comunhão iI

Nenhum dos cabelos de vossa cabeça se há de se perder sem que Deus o permita. 

Salvareis vossa vida na vossa constância. / Na vossa constância salvareis a vossa vida (bis).
1. O Senhor é minha luz e salvação; / de quem eu terei medo? / O Senhor é a proteção da minha vida: / perante quem eu tremerei?
2. Quando avançam os malvados contra mim, / querendo devorar-me, / são eles, inimigos e opressores, / que tropeçam e sucumbem.
3. Se os inimigos se acamparem contra mim, / não temerá meu coração; / se, contra mim, uma batalha estourar, / mesmo assim confiarei.

4. Ao Senhor eu peço apenas uma coisa / e é só isto que eu desejo: / habitar no santuário do Senhor / por toda a minha vida.
5. Pois um abrigo me dará sob o seu teto / nos dias da desgraça; / no interior de sua tenda há de esconder-me / e proteger-me sobre a rocha. 

pós comunhão
Tendo recebido em comunhão o Corpo e o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua memória fazer-nos crescer em caridade. PCNS.
T.: Amém!
16. canto final

Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, / cantar salmos ao Nome do Altíssimo. / Com alegria aclamar Seu amor, / Sua glória, bondade e poder.

1. Como Tuas obras me alegram, Senhor, / os Teus prodígios suscitam louvor. / Tua presença eu contemplo no céu, / olho a terra: também nela estás.
2. Narram os céus o que fez Tua mão, / todo universo Teu Nome bendiz. / A criação é um canto de amor / e esse canto é também meu louvor.
